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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com o cantor evangélico Luiz de Carvalho, pela sua profícua carreira de mais de 70 anos.






Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao próprio cantor, na Rua Flávio Fongaro, 350- Vila Marlene, São Bernardo do Campo/SP, CEP: 09726-430, e à diretoria da “Eclésia”, Revista Evangélica do Brasil, na Avenida Liberdade, 902, São Paulo/SP, CEP: 01502-001.

JUSTIFICATIVA

                                             A carreira de Luiz de Carvalho se confunde com a história da música cristã no nosso País. Luiz de Carvalho marcou gerações com sua voz inconfundível, tendo sido o principal cancioneiro protestante nas décadas de 50 e 60. Milhares de fiéis, ainda hoje, se emocionam diante das suas interpretações, como em “O Rei está voltando”, “A Deus toda glória” ou em “Obra Santa”.






Ao longo de toda sua vida, o cantor tem semeado a palavra de Deus com sua potente voz. Ainda que não tenha o título de pastor, Luiz de Carvalho é diácono da Igreja Batista Paulistana. Porém, o glorioso cantor se apresenta em inúmeras igrejas pelo Brasil. Desde as mais modestas, até as maiores, com capacidade para inúmeras pessoas. Apresenta-se, ainda, em estádios lotados de gente.






Luiz de Carvalho já cantou também no exterior, em mais de 20 países.  Alemanha, Itália, Espanha, Estados Unidos e Holanda, entre outras Nações, ficaram sensibilizadas com a mensagem de paz e fé que o cantor traz em suas músicas. Na Holanda, participou de uma cruzada do célebre evangelista americano, Billy Graham. Luiz de Carvalho orgulha-se de ter cantado até no Coliseu de Lisboa, em Portugal. 






Nascido em Bauru, em 1925, aos oito anos já cantava em programas de calouros. Aos dez anos, recebeu autorização do seu pai para sair de casa e ganhar a vida cantando. Devido ao grande talento, já adolescente tinha contrato assinado com gravadoras e já era conhecido como “Menino de Ouro”. 






Na época que os jogos de azar eram permitidos no Brasil, Luiz de Carvalho chegou a se apresentar, com seu próprio conjunto, o “Havaiano”, nos cassinos da Urca, no Rio, Quitandinha, em Petrópolis, e no Monteserrat, em Santos. Em declaração à revista “Eclésia”, ano 10, edição nº 111, afirmou que tinha, naquela época, o tripé de um homem sem Deus: fama, dinheiro e mulheres. Vivia, segundo suas próprias palavras, “uma vida de promiscuidade e no carnaval pulava três noite seguidas”.






De promissor talento da MPB para astro da música sacra, a mudança em sua vida aconteceu em 1947. Conforme relato no texto da revista e edição já mencionadas, o cantor e seu conjunto foram se apresentar na cidade de Tupã (SP). Horas antes do show, ele e os companheiros davam uma volta pela cidade quando viram um grupo reunido na esquina. No meio, um sujeito de paletó e gravata desafiava os transeuntes: “Onde você vai passar a eternidade?”, indagava, com olhar profundo. “Eu até me senti ofendido, mas logo entendi que o homem não estava se referindo diretamente a mim”, contou Luiz para aquela edição da revista. Bastante intrigado, ouviu o pregador citar as palavras de Jesus, registradas em Mateus 11.28: “Vinde a mim todos vós que estais cansados e oprimidos, que eu vos aliviarei”. Alguma coisa, segundo o cantor, mexeu com ele. “Aquela pregação me fez ver o vazio que sentia na alma. Decidi procurar uma igreja para ouvir mais”, disse Luiz.






O pessoal do conjunto “Havaiano” foi embora e ele permaneceu em Tupã e foi conversar com um pastor. Disse-lhe que se sentia meio estranho, sem conseguir esquecer o que ouvira ao ar livre. Ganhou um exemplar do Novo Testamento, que leu três vezes num único mês. Continuava a cantar e nos intervalos dos seus shows corria para o texto sagrado. “Comecei a sentir uma paz que não conhecia”, afirmou o cantor para a edição da “Eclésia”. Convencido de que a vida que levava não agradava a Deus, Luiz de Carvalho estava disposto a abandonar tudo. Porém, como tinha ainda muitos compromissos contratuais com seu conjunto, procurou novamente o pastor em Tupã, de quem recebeu preciosas orientações. O religioso pediu que ele se ajoelhasse e repetisse uma oração de entrega. Aos prantos, interrompeu o pastor e terminou a oração sozinho. Ao levantar-se, mostrou seu contrato para o pastor e perguntou se deveria rasgá-lo. Recebeu a orientação de cumpri-lo, mas que não o renovasse. 






No fim de seus compromissos contratuais, abandonou o conjunto e tornou-se membro da Igreja Paulistana.






Disposto a dedicar-se à música cristã, matriculou-se no Conservatório Carlos Gomes, com a ajuda da igreja. Sua voz chamou a atenção dos irmãos. Foi sugerido que gravasse hinos. O pastor Juvenal Ribeiro Meyer lhe fez uma proposta de pagar a gravação e que a venda dos discos seria utilizada para a construção do templo que tanto desejavam. Os discos venderam muito, o templo foi erguido, e o nome de Luiz de Carvalho passou a ser conhecido pelo povo evangélico.






Apesar das dificuldades enormes dos tempos iniciais, onde contava apenas com as ofertas que recebia das igrejas que visitava, continuou sua obra, com um maravilhoso trabalho de evangelização pela música. Luiz de Carvalho sente-se privilegiado por ter gravado o primeiro LP evangélico do Brasil, em 1958, intitulado “Boas Novas”. Até hoje guarda com carinho o “bolachão”.






Luiz de Carvalho foi casado com Dona Adelina e teve quatro filhos, Elias, Davi, Marta e Luiz Roberto. Já viúvo, casou-se com uma pianista gaúcha, Dona Ernestina. Em 1990, tiveram uma filha, Priscila, que hoje divide os palcos com ele. A menina, afirmou para a edição mencionada da revista “Eclésia”: “Cantar ao seu lado é uma experiência única. Meu pai é meu maior modelo e fico feliz por ele me emprestar o seu público”.






O cantor gravou nada menos que 65 álbuns. Boa parte dos seus trabalhos, inicialmente em vinil, já se encontram remasterizados em CDs. “Obra Santa”, “O Rei está voltando”, “Meu tributo”. “Alvo mais que a neve”. “O encontro”, “Livrará”, “Com todo o meu coração”, “Dia da vitória”, são alguns dos títulos da sua profícua discografia.






Em 1965, Luiz de Carvalho foi convidado pelos organizadores da primeira cruzada de Billy Graham em terras brasileiras a cantar no Maracanã, no Rio de Janeiro. Naquele instante, para um público de mais de 120 mil pessoas, passou pela cabeça do cantor um filme de toda a sua vida. A emoção tomou conta dele. Suas palavras, sobre aquele magnífico instante, expostas na sequência, consubstanciam gloriosamente esta justificativa: “Lembrei de quando me converti e meus amigos do conjunto Havaiano disseram que eu nunca teria público para aquele negócio de Jesus. Quando subi no palco do Maracanã, senti a voz de Deus me falando que aquele auditório era para mim. Foi uma das maiores emoções da minha vida”.

Sala das Sessões, em

Deputado Orlando Bolçone
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